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Tendo como um dos objetivos o estudo de amostragem, foi instalado, no
dia 15 de março de 1981, um experimento no Centro Experimental de Campinas. O
delineamento utilizado foi em blocos ao acaso com três repetições, tendo sido tes
tados nove herbicidas e mais dois tratamentos testemunha, com e sem cobertura
de plantas daninhas

As parcelas experimentais eram de dimensões 1,00m x 2,00m e em todos
eles foram semeados alho (Á///um sat/vum L.) em linhas espaçadas 0,30 m entre si

perfazendo três linhas por parcela
Para fins de avaliação dos efeitos dos herbicidas cada parcela foi dividi-

da em três partes no sentido das linhas e em dez partes no sentido transversal, per-
fazendo um total de 30 pequenas áreas de dimensões 0,15m x 0,30 m que consti-
tuíram as unidades amostrais. Posteriormente, dentro de cada linha os pontos
amostrais foram agrupados dois a dois, perfazendo ao todo quinze pontos de
dimensões 0,30 m x 0,30 m, os quais serviram de base para compor as quatro
áreas de amostragem indicadas a seguir: x' = uma área amostral de dimensões
0,30 m x .0,30 m centrada no terço médio da parcela; x: = uma área amostrar
centrada no terço médio da parcela de dimensões 0.30 m K 0.90 m (x* está contido
em x:)l x:' = uma área amostral centrada no terço médio da parcela de dimensões
0.30 m < 1,50 rh (x' está contido em x"); x' = uma área amostral composta de três
pontos de dimensões 0,30m x 0,30 m tomados nos três terços, em diagonal(x: está
contido em x')

A aplicação da função discriminante aos dados de peso seco permitiram
tirar as seguintes conclusões

a) para avaliação dos efeitos de herbicidas às plantas daninhas da classe
dicotiledânea as áreas amostrais devem ser centradas no terço médio e
correspondente a 4,5% da parcela
para as monocotiled(5neas as áreas amostrais devem ser também cen-
tradas no terço médio da parcela e correspondentes à 30% da mesma

b)

46 Padrão de distribuição de alguns bicos hidráulicos. -- J.C. Galli*. T. Matuo* e
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Na pulverização de defensivos agrícolas é de extrema importância a cor
reta escolha de bicos pulverizadores e o arranjo dos mesmos na barra aplicadora
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para que a dose adequada do produto químico atinja o alvo. Para tanto, o conheci-
mento do padrão de deposição dos bicos é de primordial necessidade

O presente trabalho foi conduzido no laboratório do departamento de
Defesa Fitossanitária da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias UNESP.
em Jaboticabal, com o objetivo de se conhecer os padrões de deposição de alguns
bicos pulverizadores disponíveis no mercado brasileiro

Dois ou três exemplos de cada tipo de bico foram testados em uma mesa
de prova, constituída de uma chapa inclinada corrugada, com canais separados 2,7
cm entre si e de coletores graduados, construída segundo as especificações da
Organização Mundial de Saúde para testes de bicos. Todos os bicos foram testa-
dos à pressão de 276 KN/m: (2,8kg/cm:), com exceção dos bicos de impactos

Polijet'') que foram testados à pressão de 97 KN/m: (0,98 kg/cm:)
Ressalvando-se o pequeno número de exemplares testados por cada

tipo, os resultados mostraram que
a) Existem diferenças entre a vazão estipulada pelos fabricantes e a vazão

medida, sendo essa diferença marcante para alguns tipos de bicos testa

Foram detectadas diferenças apreciáveis no padrão de deposição e na
largura da faixa de deposição entre as repetições, dos bicos ''Polijet
azul e ''Palijet'' vermelho(') e no bico JD14 2(;)
Os bicos 8002 e 11003("), 8003 e X3(*), JD14-1(') e Albuz verde(") apresen
taram padrão de deposição com uniformidade entre as repetições
Considerando-se as variações observadas nos padrões de deposição, re-
comenda-se que sejam feitos cuidadosos testes nos bicos, principalmen-
te naqueles empregados nos trabalhos de experimentação, escolhendo-
.se um lote uniforme, para melhor controle da distribuição e da dose

dos

c)

d)

47 Aplicador de herbicidas com pavios de corda ('). 1 - Primeiros resultados de
controle. -- R.M. Prudentes e T. Matuo*'';. *Superintendência da Agricultura e
Produção -- SUDAP, Estação Experimental de Boquim - 49.360 - Boquim, SE:
Brasil. '':'''Depto. de Defesa Fitossanitária. Faculdade de Ciências Agrárias e
Veterinárias -- UNESP 14.870 Jaboticabal, SP, Brasil

O emprego de pavios de corda para distribuição de herbicidas pós-emer-
gentes de translocação foi desenvolvido no EUA (''rope wlck'') e tem experimenta-
do grande expanção naquele país nos últimos anos. Este método proporcionou
uma grande economia do herbicida, bem como confere seletividade de posição,
além de uma grande simplicidade de operação e baixo custo operacional. Tendo
em vista as vantagens do método, desenvolveu-se um protótipo de aplicador, cons-
truído totalmente com material nacional, no Departamento de Defesa Fitossanitária
da Faculdade de Ciéncias Agrárias e Veterinárias, FCAV-UNESP, Jaboticabal, SP. O
protótipo é montado sobre duas rodas comuns de bicicleta, tracionado pelo ho-
mem, tendo uma barra aplicadora de 2,00m de comprimento. Essa barra é um cano
PVC de 38 mm de diâmetro interno, no qual se acham introduzidas as extremida-

I') ICl;(:) Jacto; I') Spraying Systems;(*) Hatsuta;(') Jacto;(') Albuz
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